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EXPERIÊNCIA EXITOSA:

Acolhimento multidisciplinar de 
pessoas trans  adultas



U07/05/2019 - Realizada indicação do HD Campo Limpo para a Linha de Cuidado do Processo

26/06/2019 – Especialista da unidade convidada 
a conhecer o fluxo do Processo Transexualizador  do 

Polo Santa Cecília

16/09/2019 - Realizada primeira consulta com pacientes da 
Linha de Cuidado do Processo Transexualizador, acolhidos 

pacientes da UBS Alto da Boa Vista  devido licença maternidade da 
médica de referência

Acolhimento multidisciplinar de pessoas trans 
adultas



POPULAÇÃO ATENDIDA

POPULAÇÃO ATENDIDA

NÃO BINARIO 2

HOMENS TRANS 75

MULHERES TRANS 57

TOTAL 132

Acolhimento multidisciplinar de pessoas trans adultas

SELO DE DIREITOS HUMANOS E 
DIVERSIDADE

Ano:2022

Ano:2024



Estudo de caso:

• DFA, 19 anos, se identifica como homem trans, ES Incompleto, umbandista;

• 1ª Consulta em 26/09/2024 com equipe multidisciplinar;

• Reside com a mãe, avó e tio (filho único);

• Orientação sexual: Homossexual, namora com homem trans há 01 ano que
também faz transição de gênero;

• Já realizava acompanhamento com endocrinologista para transição de gênero no
Hospital do Servidor Público Estadual;

• Estava em uso de Hormus prescrito pelo profissional que o atendia;
(medicamento custeado pelo paciente)

• Ao atingir a maioridade, não poderia ser mais atendido e iniciou o processo via
rede Sampa Trans (06/2024)
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Análise:

• Durante o atendimento com a equipe multi, paciente demonstrou
excessivamente a necessidade de afirmação da identidade de gênero:

Homem Trans;

• Observamos muitas características de uma pessoa andrógena (unhas pintadas,
bolsa feminina, e algumas peças de roupas femininas)

• Realizamos a escuta e apresentamos toda a proposta da rede Sampa Trans em
relação ao atendimento não-binário ou gênero fluído, iniciamos então uma
reflexão.
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Conclusão:

• Paciente se apresentou mais “Aliviado” ao saber das possibilidades e
intervenções que podem ser possíveis.

• Começou a se sentir mais seguro em relatar sobre seus desejos.

• Relatou que seu namorado o orientou a dizer que era Homem Trans, pois seria
mais fácil iniciar a hormonioterapia;

• Identificamos um “sofrimento”, pois sua identidade era de uma pessoa não-
binária e não Homem trans.

• “Ser homem trans é bem mais “Aceito” do que ser não-binário” (receio e medo
do julgamento da sociedade).
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Desfecho:

• Independente da identidade do paciente, após avaliação da equipe, respeitamos
sua vontade de utilização de testosterona;

• DFA estava dentro dos critérios de prescrição da medicação;

• Iniciou em 05/10 a hormonioterapia, e segue em acompanhamento com equipe
multidisciplinar;

• A escuta e acolhimento da equipe fortaleceu o vínculo e o paciente permanece
mais confortável e seguro em trazer suas demandas;

• Estamos muito satisfeitas com o desfecho até o momento, pois conseguimos
observar a necessidade do paciente e orientá-lo sobre ser quem realmente quer
ser.
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META TERAPÊUTICA:

• Pessoa se sinta mais pertencente;

• Manter diálogo/escuta para identificar possíveis mudanças durante o processo;

• Promover maior interação social entre os pacientes na linha de cuidado.

“Onde há poder, há resistência!” 

Foucault



OBRIGADA! 
Equipe HD Campo Limpo




